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RESUMO 

 

RODRIGUES, Anderson Tiago S. FREVENDO: Caderno de Frevos para Flauta Doce e Cravo. 

Orientadora: Patrícia Michelini Aguilar. 2023. 39f. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Música) – Programa de Pós-Graduação em Música, Escola de Música, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

Nesta dissertação, apresento um relato de elaboração do produto artístico que 

desenvolvi no âmbito do Programa de Pós-graduação Profissional em Música da UFRJ. O 

produto consiste em um caderno de frevos para flauta doce e cravo intitulado Frevendo, em que 

constam seis arranjos de frevos, sendo dois de cada categoria (frevo de rua, frevo de bloco e 

frevo-canção), para a formação de uma a duas flautas doces e cravo. Na presente dissertação, 

relato a elaboração dos textos, dos arranjos e da gravação que complementa o material. 

Inicialmente, faço uma introdução relatando as motivações para a elaboração do produto e a 

organização do processo. Incluo também uma breve contextualização histórica e social do 

frevo, incluindo as características técnicas e musicais de cada subcategoria. A pesquisa baseou-

se na revisão bibliográfica de autores com comprovada relevância e amplo conhecimento do 

gênero estudado. Os arranjos foram realizados a partir de minha experiência como intérprete de 

flauta doce, dançarino e folião, e contaram com o auxílio do cravista Ladson Matos. O caderno 

resultante deste trabalho oferece a estudantes e profissionais de flauta doce seis arranjos inéditos 

de frevos, além de uma série de orientações verbais, técnicas (notação musical) e audio-visuais 

sobre os aspectos pertinentes à interpretação deste representativo gênero pernambucano. 

Espera-se que o caderno seja uma contribuição relevante para a ampliação do repertório 

brasileiro para flauta doce e cravo, e um estímulo para a inclusão do frevo nos programas e 

ementários dos cursos de flauta doce. 

Palavras-chave: Frevo. Flauta doce. Cravo. Arranjos.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

RODRIGUES, Anderson Tiago S. FREVENDO: Book with frevos for recorder and 

harpsichord. Advisor: Patrícia Michelini Aguilar. 2023. 39f. Master Thesis (Professional 

Master in Music) – Professional Post-Graduate Program in Music, Music School, Federal 

University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023.  

 

 

In this master thesis I present a report on the artistic product I’ve developed as part 

of the Professional Post-Graduate Program in Music at UFRJ. The product is a book with frevos 

for recorder and harpsichord entitled Frevendo; it contains six arrangements of frevos, two from 

each category (frevo de rua, frevo de bloco and frevo-canção), for one to two recorders and 

harpsichord. In this master thesis, I report on the preparation of the texts, the arrangements and 

the recording that complements the material. First of all, the thesis begins with an introduction 

exposing the motivations for developing the product and the organization of the creation 

process. I also include a brief historical and social contextualization of frevo, including the 

technical and musical characteristics of each subcategory. The research was based on a 

bibliographical review of specialized authors with extensive knowledge of the studied genre. 

The arrangements were made based on my experience as a recorder player, dancer and carnival 

reveler, with the help of harpsichordist Ladson Matos. The book resulting from this work offers 

students and recorder professionals six unpublished arrangements of frevos, as well as a series 

of verbal, technical (musical notation) and audiovisual guidelines on the pertinent aspects of 

performing this representative genre from Pernambuco. It is my hope that the product will make 

a significant contribution to expanding the Brazilian repertoire for recorder and harpsichord, 

and will encourage the inclusion of frevo in recorder programs and syllabuses. 

 

Keywords: Frevo. Recorder. Harpsichord. Arrangements. 
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INTRODUÇÃO 

Como intérprete de flauta doce, sempre tive dificuldade em encontrar repertório de 

frevo escrito para este instrumento. Meu primeiro contato com o gênero foi na graduação, na 

UFPE, no grupo Flauta de Bloco, que é dirigido pela Profª. Drª. Daniele Cruz Barros. O grupo 

introduz a flauta doce no universo popular por meio de músicas regionais e folclóricas 

arranjadas para sua formação (flautas doces, percussão, violão e contrabaixo acústico). Comecei 

como dulcista1 e depois incluí a dança como mais uma função minha no conjunto. 

Estimulado pelos meus professores que, assim como eu, criticavam o foco que era 

dado na formação do estudante de música ao repertório tradicional, e após uma percepção 

prática de como o frevo funcionava na flauta doce, pensei em fazer um caderno tendo como 

objetivos específicos: a criação de arranjos de frevo para a formação de flauta doce e cravo; 

incluir um apoio histórico que contextualiza o gênero e as obras, a fim de ajudar a criação da 

interpretação; como objetivo geral, incluir a flauta doce, de maneira formal, no âmbito popular, 

fomentando a pesquisa e desenvolvimento do instrumento. 

Embora tenhamos à disposição duas coletâneas de música pernambucana 

preparadas pela prof. Daniele Cruz Barros destinada a grupos de flautas doces acompanhadas 

por outros instrumentos2, ainda não havia um caderno para a formação tradicional de flauta 

doce e cravo sobre o ritmo mais aclamado do cenário musical pernambucano, para o qual, no 

dia 04/12/2012, foi concedido pela UNESCO o título de Patrimônio Imaterial da Humanidade: 

o frevo.  

Segundo o dicionário Aurélio Júnior (FERREIRA, 2011. p. 447), frevo é “dança 

carnavalesca de rua e salão, essencialmente rítmica, de coreografia individual e andamento 

rápido.” 

Pelo conteúdo do dossiê de candidatura ao título de Patrimônio Imaterial da 

Humanidade, podemos ter uma breve noção de sua relevância enquanto ainda se estabelecia 

 
1
 Segundo Patricia Michelini Aguilar, em seu artigo Diretrizes para a pesquisa sobre flauta doce em fontes 

históricas (2021), dulcista é um termo que vem sendo utilizado no Brasil para designar a pessoa que toca flauta 

doce. As primeiras menções ao termo surgiram ainda na primeira década dos anos 2000, a partir do material 

institucional do Projeto Sopro Novo, vinculado à Yamaha Musical do Brasil (atualmente a gestão do projeto é 

realizada pela Fundação Sopro Novo Yamaha). Disponível em: <Diretrizes para a pesquisa sobre flauta doce em 

fontes históricas.pdf - Google Drive>. 
2
 São elas: BARROS, Daniele Cruz (org.). Caderno de Música Pernambucana para Flauta Doce: volume 1, 

Editora Universitária UFPE, Recife, 2010; BARROS, Daniele Cruz (org.). Caderno de Música Pernambucana 

para Flauta Doce: volume 2, Editora Universitária UFPE, Recife, 2019. 

https://drive.google.com/file/d/1E10cc9Q6raGC4UbFWj6uxUMOpsNASP42/view
https://drive.google.com/file/d/1E10cc9Q6raGC4UbFWj6uxUMOpsNASP42/view
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como manifestação:   

O frevo exprime, assim, a atmosfera da cidade no período de sua ampliação urbana. 

A agitação política, a constituição da classe trabalhadora, o fortalecimento do 

movimento operário e a probabilidade da modernização moldam a manifestação no 

ânimo rebelado da grande massa popular que toma a cidade.  (LÉLIS, 2011, p. 16). 

Pernambuco, do final do Império ao começo da República, foi local de muitas 

desavenças, disputas, guerras, mas também cenário de muita criatividade, descobertas e 

experimentos. Muitos pesquisadores concordam que o frevo nasceu do repertório do século 

XIX das bandas de música que saíam em procissão no Recife. Desde então, o carnaval 

pernambucano passou a adotar o frevo como sua mais autêntica manifestação popular.  

Mais do que um ritmo carnavalesco, o frevo é manifesto político-sociológico, é 

história, patriotismo e é alegria de um povo que vive uma forte desigualdade social, como 

podemos ver nessa breve nota do Diário de Pernambuco de 29 de fevereiro de 1924 citada pelo 

pesquisador Evandro Rabello: “Ontem quem esteve na rua Nova (...) viu claramente visto o que 

quer dizer: frevo pernambucano. Um delírio, um frenesi, um arranca rabo de todos os diabos, 

nivelando a plebe com a burguesia (...)” (2004, p.127) 

Por ser um ótimo condutor social, o frevo assumiu várias funções. Além do seu 

caráter alegre e divertido, em algumas de suas letras, quando interpretadas, encontravam-se 

posicionamentos políticos, sociais e patrióticos. Um bom exemplo é Madeira que cupim não 

rói, que foi composta por Capiba, em 1963, como uma forma de protesto contra o resultado do 

concurso de blocos daquele ano, que concedeu o primeiro lugar ao Batutas de São José. O hino 

deixou cravado na história o nome do bloco Madeira do Rosarinho que, segundo a opinião 

popular, deveria ter vencido o concurso. Em outros frevos percebemos a devoção ao estado 

pernambucano ao exaltar as belezas e culturas das “duas capitais do frevo”, Olinda e Recife. É 

o caso das letras do Hino do Elefante de Olinda (de Clídio Nigro e Clóvis Vieira) e Voltei, 

Recife (Capiba), por exemplo. E claro, estamos falando de carnaval, não poderiam faltar 

exemplos de divertimento, alegria, brincadeiras, como visto, por exemplo, na letra de Diabo 

Louro e Me Segura Se Não Eu Caio (Alceu Valença). 

Tomando como exemplo as músicas acima citadas, no caderno aqui proposto serão 

utilizados frevos de bloco, frevos de rua e frevos-canção3 a fim de promover ao intérprete 

diversas experiências e possibilidades de conhecimento do gênero, com o complemento de 

informações contextuais históricas e musicais. 

Por muito tempo, a flauta doce foi vista como um instrumento cuja única finalidade 

 
3
 Falaremos de cada uma dessas modalidade de frevo mais adiante.  
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era tocar música do século XVIII para trás. No início do século XX, com a retomada dos estudos 

e experimentos com a flauta doce, foi visto o seu grande potencial melódico, rítmico e 

percussivo. Inspirado pelas indagações da Prof. Luciana Câmara Souza, professora de Cravo 

do Departamento de Música da UFPE, em que ela traz à tona questões sobre o intérprete 

começar a ter um senso crítico sobre o que se é tocado e de que “o foco exacerbado no repertório 

de concerto tradicional deixa pouco espaço para a criatividade” (SOUZA, 2017, p. 66), vi a 

oportunidade de começar a criação deste caderno. 

Como relatado pelas autoras do método Sonoridades Brasileiras, percebe-se “que 

a flauta doce é utilizada em todo Brasil, de forma muito rica e variada. Contudo, o material 

proveniente de tais práticas nem sempre está reunido e sistematizado de forma a contemplar a 

diversidade da música brasileira” (WEILAND, SASSE e WEICHSELBAUM, 2018, p. 8).  

O frevo, como gênero tão representativo da cultura pernambucana, merece estar 

mais presente em tais práticas. Não é comum encontrar este gênero em métodos e materiais 

tradicionalmente utilizados no ensino e prática da flauta doce.    

Segundo Laurence Pottier, em seu artigo Transcrições para flauta doce, um 

repertório novo e eclético: 

Resta ainda mencionar a música popular, muito rica no Brasil. Esse tipo de música, 

muito espontânea, dará ao flautista um engajamento pessoal interessante e um 

excelente senso rítmico. Pude me dar conta disso trabalhando peças do Villani Côrtes 

ou choros tradicionais com meus alunos franceses (POTTIER, 2011, p. 19). 

Não resta dúvidas de que o frevo, pelas suas características rítmicas, dentre outras, 

é um excelente caminho para que o estudante de flauta doce desenvolva habilidades técnicas 

pouco exploradas no repertório popular do instrumento, tais como consciência de andamento, 

condução de fraseados rítmicos e destreza de dedilhados e articulações em passagens 

complexas.  

No entanto, Jose Téles atenta para a dificuldade de abordagem do frevo pelos 

músicos em geral, devido à falta de orientações sobre como interpretá-lo: 

[...] assim como não há uma padronização do instrumental no frevo, tampouco se fez, 

até o ano de 2018, uma sistematização do frevo em geral, de como executá-lo, para 

que qualquer músico consiga dominar o idioma com o sotaque pernambucano 

(TELES, 2019, p.16-17).  

 Para que se tenha domínio do “idioma com o sotaque pernambucano”, constata-se 

a necessidade de se compreender o ambiente cultural em que o frevo está inserido. De acordo 

com Benck Filho, “para entender o frevo é impossível ignorar o contexto social em que foi 

forjado, o que esse gênero ajudou a criar, qual a sua força significativa, o que ele representa. O 
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frevo é um efeito, mas também uma causa, reação, mas também ação” (BENCK FILHO, 2008, 

p. 05). 

Dentro desta linha de raciocínio, uma melhor performance de frevo seria 

possibilitada pela ambientação do intérprete no período histórico no qual a obra foi composta, 

tal como afirma Almeida: “A pesquisa histórica e a observação de dados sobre as práticas 

interpretativas contemporâneas à criação das obras contribuem inegavelmente para uma 

aproximação pertinente entre as interpretações atuais de obras do passado e as expectativas de 

seus respectivos compositores” (ALMEIDA, 2011, p. 70).  

A partir das considerações acima, tive vontade de criar um caderno que oferecesse 

não apenas a notação dos frevos (partituras), como também informações históricas e contextuais 

(conhecimento da história do ritmo, do cenário social da época, etc.) que possibilitassem ao 

intérprete compreender as peculiaridades de sua constituição e construir sua própria versão do 

frevo com mais propriedade.  

Na preparação do caderno de frevos, vieram à tona outros desafios. Um deles é a 

transcrição para o papel desse estilo de música que é tocado de maneira tão natural e única por 

cada intérprete. Como interpretar a música escrita fazendo-a soar como ela soa na prática 

popular? (BENCK FILHO, 2008, p. 01). No que se refere ao frevo, como vimos, não há uma 

sistematização na notação. Seria esse o problema? Como esse fator impacta na interpretação 

musical? 

O sistema de notação tradicional ocidental se desenvolveu com o intuito de ser uma 

ferramenta para fixar os intervalos, distância e relações entre alturas e suas durações. Ao longo 

dos anos construímos uma ideia errônea de que a notação seria uma descrição e representação 

fiel de todos os aspectos e particularidades presente na música, que apenas ela seria suficiente 

pra interpretar a peça. 

Na música de concerto ocidental, além de ter cumprido com seu papel documental, 

“a notação assumiu extraordinária relevância não apenas por ter favorecido e direcionado 

desenvolvimentos específicos, mas também, em frutífera reciprocidade, por ter surgido e 

evoluído atendendo a demandas oriundas destes mesmos desenvolvimentos” (ALMEIDA, 

2011, p. 65). Já no âmbito composicional, ela permitiu a criação e registro de fórmulas musicais 

que dificilmente seriam elaboradas a partir do canto ou da manifestação oral. 

Tendo em vista estes aspectos acima tratados, a excessiva valorização da notação 

pode nos levar a dois caminhos tortuosos. O primeiro seria o da decepção: ao pensar que ela 

pode contemplar todas as informações necessárias para a execução performática da peça, 

estamos sujeitos a nos decepcionar com os resultados obtidos. O segundo seria o da confusão 
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entre partitura e obra: crendo que a partitura contém todas as informações necessárias para a 

execução musical, transformamos a obra em um texto sem qualquer dinamismo performático, 

considerando-a estática. 

Assim, podemos concluir que o sistema de notação tradicional se mostra 

insuficiente para as novas demandas. Essa insuficiência nos leva à criação de novos métodos 

de notação; contudo, essa nova escrita não é padronizada. Diante dessa variedade de escritas, a 

leitura musical passou a exigir que o músico decodifique as instruções de cada peça: “diante de 

uma obra contemporânea, o intérprete se confronta com um universo musical em grande parte 

singular e novo, ao contrário da prática interpretativa na música tradicional, que lida com uma 

escritura histórica, amplamente decodificada e compartilhada” (ALMEIDA, 2011, p. 73). 

Devido a toda essa discussão, foi pensado em criar um guia de orientações 

interpretativas para cada frevo trabalhado no caderno. Um guia com instruções de execução das 

fórmulas musicais tradicionais com o objetivo de amenizar esse déficit natural da notação.  

Este projeto se justifica por viabilizar o frevo como possibilidade de repertório para 

concertos. Pretende-se difundir este gênero não só nas universidades, mas em todo lugar onde 

se possa ensinar e tocar música. As técnicas do frevo podem e devem ser utilizadas em qualquer 

âmbito acadêmico e para qualquer formação instrumental, só falta algo que demonstre isso. 

Espera-se que o caderno estimule compositores e intérpretes a tocar e escrever mais sobre esse 

gênero, para a formação instrumental sugerida ou para tantas outras possibilidades de 

instrumentos, colaborando e incentivando a disseminação deste estilo musical. 

Para citar alguns autores que dialogam comigo, começo por Roquenetto que traz 

em seu método O trompete no frevo: método RoqueNetto - trumpet, cornet, flugelhorn (2019) 

propostas metodológicas para estudos de trompete por meio do frevo com a finalidade de 

preservar o conhecimento até então adquirido e incentivar mais pesquisas referentes ao gênero. 

Temos também Renate Weiland, Ângela Sasse e Anete Weichselbaum, as autoras do 

Sonoridades brasileiras: método para flauta doce soprano (2018), método que tem como 

objetivo principal abordar o ensino da flauta doce de forma mais ampla, utilizando a variedade 

musical popular brasileira para explorar as possibilidades oferecidas pela flauta doce. Por 

último, temos o Ayrton M. Benck Filho, que tem sua tese de doutorado intitulada O frevo-de-

rua no Recife: Características sócio-histórico-musicais e um esboço estilístico-interpretativo 

(2008), onde discorre sobre o processo prático-interpretativo do frevo de rua dos trompetistas 

profissionais de Recife trazendo aspectos técnicos (como andamento, acentuação, articulação) 

e uma contextualização histórica (a sociedade na qual o frevo foi criado e os acontecimentos 

históricos que influenciaram o gênero). 



14 

 

 

Adotando como referencial teórico a conceituação que Borgdorff (2012) faz sobre 

os três níveis de pesquisa em artes, podemos identificar em meu projeto a abrangência de todos 

estes aspectos, a saber: pesquisa sobre as artes, para as artes e nas artes.  

Ao investigar o gênero frevo e refletir sobre a possibilidade de sua adaptação para 

flauta doce e cravo, mantive, inicialmente, um distanciamento com o objeto da pesquisa (o 

frevo), encarando a escolha do repertório e a elaboração dos arranjos como um trabalho teórico 

que exige conhecimento técnico (pesquisa sobre as artes). A partir do momento em que os 

arranjos foram testados, caracterizou-se a pesquisa aplicada, em que a performance se tornou o 

objetivo em si da investigação; todas as adaptações realizadas surgiram a partir da 

experimentação dos arranjos, sendo o conhecimento adquirido no processo tão relevante quanto 

o produto final (pesquisa para as artes). Por fim, ao construir meu produto final (arranjos e 

gravações), imprimi no repertório abordado minha própria identidade como intérprete e como 

ser humano. Deve-se considerar que seriam possíveis soluções diversas para os arranjos, porém 

minhas escolhas foram guiadas por quem eu sou como músico e como pessoa, e por aquilo que 

a própria experiência na prática interpretativa do repertório me trouxe. Neste nível de pesquisa 

(pesquisa nas artes), ainda segundo Borgdorff (2012, p.38-39), não existe separação entre 

sujeito e objeto, sendo a prática artística componente essencial e resultado do processo.  

No que se refere à metodologia utilizada para a pesquisa sobre as artes, adotei os 

seguintes procedimentos: pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa, por ter um caráter 

exploratório e investigativo; utilização da historiografia musical sobre o gênero; análise 

musicológica das obras selecionadas; consulta a acervos de partituras; e produção de arranjos. 

O texto seguirá com as seguintes seções: o capítulo 1 traz um breve contexto 

histórico para situar o leitor de quando e como surgiu o frevo, quais os tipos de frevos e suas 

características, e quais os frevos escolhidos para este projeto, explicando os motivos para tais 

escolhas; o capítulo 2 apresenta o relato de experiência, onde eu vou discorrer sobre todo o 

processo criativo do produto artístico, da preparação dos arranjos dos frevos escolhidos até a 

gravação; o último capítulo será dedicado às considerações finais e terá como principal objetivo 

concluir todo o raciocínio lógico exposto nesta dissertação.  
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1. UM BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DO FREVO 

Recife, do final do século XIX até as primeiras décadas do século XX, foi o berço 

do processo de criação do frevo. No início dos anos 1900, mais precisamente em 09 de fevereiro 

de 1907, houve o primeiro registro impresso da palavra “Frêvo”, citado no Jornal Pequeno do 

Recife, divulgando o repertório de marchas que foram executadas durante o ensaio do Clube 

Empalhadores do Feitosa (SANTOS; MENDES, 2019, p. 58). 

O frevo nasceu quando Recife passava por um processo de modernização pela 

industrialização e urbanização, associado a diversas mudanças econômicas, sociais e políticas. 

Foi inventado pela classe trabalhadora, formada na maioria por gente preta, de maneira 

inovadora e autoral. Segundo Teles (2012, p. 34), diferentemente de outros gêneros na música 

popular brasileira, o frevo nasceu em um único estado brasileiro (PE), mais precisamente numa 

cidade específica: Recife.  

Além da música, o frevo também se constitui em uma dança com características 

específicas. Podemos notar que nos primeiros registros iconográficos referentes ao frevo 

aparecem alguns foliões nas ruas, seguindo a orquestra de algum clube ou troça de frevo, 

fazendo os passos da dança, portando um guarda-chuva ou uma sombrinha. Geralmente, um 

guarda-chuva bem surrado, com algumas hastes de fora. O guarda-chuva ou, como também era 

chamado, chapéu-de-sol, ajudava os passistas a protegerem-se do sol, mas podiam, a qualquer 

hora, transfigurar-se em uma arma de defesa ou de ataque, quando repreendidos pela polícia ou 

quando dois blocos rivais se encontravam.   

Entre o final da década de 1950 e início dos anos 1960, o chapéu-de-sol perde essa 

característica e passa a figurar-se como um elemento que integra o repertório visual do frevo, 

especialmente, do passista. Do guarda-chuva preto, às vezes até quebrado, aos poucos os 

passistas começaram a usar sombrinhas infantis, aumentando o repertório e plasticidade de 

passos4. 

Na indústria fonográfica, até o final dos anos 1940, existia a dependência de uma 

empresa estrangeira, a RCA-VICTOR, para produção dos discos de frevo; contudo, no início 

dos anos 1950, a Fábrica de Discos Rozenblit teve papel fundamental na solidificação e 

divulgação do frevo (e de outros ritmos regionais), no âmbito nacional e mundial. A estrutura 

abrigava dependências que serviam adequadamente ao processo de produção de discos, desde 

 
4
 Referente aos passos, existem diferentes formas de dançar e, segundo estimativas, há cerca de 200 passos 

catalogados. 
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a gravação até a comercialização. Tinha como sua proposta inicial a independência e 

valorização da produção artística local (SOBRINHO, 1993, p. 60). 

Enquanto gênero musical, o frevo sofreu influência de diversos ritmos: da modinha, 

quadrilha, dobrado, polca, maxixe, valsa e do tango. Por volta da década de 1930, com a 

popularização do gênero pelos discos e rádios, o frevo é dividido em três modalidades: Frevo 

de Rua, Frevo-Canção e Frevo de Bloco. 

Segundo Santos e Mendes (2019, p. 108), existem aspectos técnicos que são 

comuns aos três tipos de frevo. Em geral, as composições estão no sistema tonal, embora 

compositores contemporâneos tenham explorado outros sistemas de organização sonora 

(modalismo, atonalismo, etc.). As tonalidades comumente utilizadas apresentam no máximo 2 

sustenidos ou têm até 5 bemóis na armadura (contando com as suas respectivas tonalidades 

vizinhas). O intuito é facilitar o trabalho dos instrumentistas de sopros, principalmente os 

transpositores.  

A maioria das composições possuem uma linha melódica chamada de canto, 

mesmo a música sendo apenas instrumental, e esse canto interage com um contracanto, 

formando um diálogo musical entre as partes.  

A base rítmica percussiva é chamada de batida e será a mesma para a maioria dos 

três tipos de frevo, o que vai diferenciar é o andamento e a quantidade de instrumentos 

percussivos utilizados em cada modalidade (SANTOS; MENDES, 2019, p. 108). 

Falando em percussão, Climério Santos e Marcos FM (2019, p. 114) relatam que 

“as partituras para orquestras e bandas não trazem a parte da percussão. Portanto, a oralidade e 

a audição de gravações estão na base de transmissão de conhecimento relacionado à percussão”. 

A escolha do repertório para a criação de meu caderno de frevos foi pensada 

estrategicamente: existem três vertentes do frevo, então foram escolhidos dois frevos de cada 

vertente, totalizando seis peças trabalhadas. Cada música é de um compositor diferente, já que 

a ideia é difundir o frevo e tornar mais conhecidos os seus compositores. 

Apresentarei a seguir as características específicas de cada subgênero bem como o 

motivo pelo qual foi escolhido cada frevo. 

1.1. FREVO DE RUA 

O Frevo de Rua é o mais antigo da família dos frevos. Puramente instrumental, é 

tocado, geralmente, por uma orquestra de sopros e percussão e possui um esquema de perguntas 
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e respostas entre suas vozes. Embora o nome possa sugerir que este gênero seja sempre tocado 

na rua, existem grupos que apresentam o Frevo de Rua em palcos, aproveitando o espaço para 

utilizar outros instrumentos, como a bateria, guitarra elétrica, etc. Esta modalidade costuma 

também agregar outras formações instrumentais em diferentes espaços e para diferentes 

públicos, como é o caso do Caderno de Frevos aqui proposto, para flauta doce e cravo.  

O Frevo de Rua é subdividido em três modalidades: Frevo-Coqueiro, Frevo-

Ventania e o Frevo de Abafo. Valdemar de Oliveira, citado pelos autores Climério Santos e 

Marcos FM (2019, p.98), nos diz que: 

 
Na categoria frevo ventania [sic], estariam aqueles que soam mais eufóricos, que 

empregam melodias muito segmentadas (semicolcheias), o que o autor exemplifica 

com [a música] Tempestade, de Joaquim Wanderley. O frevo coqueiro [sic] seria 

aquele em que a composição prioriza o registro mais agudo dos instrumentos. 

Segundo o autor, ‘o frevo abafo [sic], sobrecarga de trombones e pistons, em 

fortíssimo’, seria empregado para ‘abafar’ o adversário, o que ele cita como exemplo 

[a música] Freio a ar, composto por Paulo Ramos. 

 

Ao discorrer sobre os aspectos técnicos deste gênero, os autores Climério Santos e 

Marcos FM (2019, p.110) nos relatam que as figuras rítmicas mais usadas são as semicolcheias, 

seguidas pelas colcheias, mas também podendo ser usada a semínima e/ou a mínima. A fusa 

aparece com uma certa frequência no rufo da caixa (percussão). Tanto a semínima quanto a 

colcheia podem aparecer com a função de ponto de aumento (em ligaduras de valor).  

No que diz respeito à parte melódica, as figuras rítmicas acima mencionadas 

formam os motivos que vão compor frases (formadas por um ou mais motivos). Entre as frases 

encontraremos “buracos, espaço onde a melodia descansa através de nota longa ou pausa” 

(op.cit., 2019, p.110), e a justaposição de frases será classificada como período. 

Quanto à acentuação, este gênero possui muitas síncopes, contratempos e 

deslocamentos de acento. Santos e FM (2019, p.112) afirmam que, embora não seja uma regra 

aplicada a todos os frevos de rua, “costuma ocorrer uma acentuação que foge da alternância 

regular dos tempos fortes e fracos”. Alguns desses deslocamentos de acento geram antecipações 

harmônicas que são executadas por todos os instrumentos da orquestra. 

A harmonia do frevo de rua, até a primeira metade do século XX, era baseada nas 

danças de salão europeias mais ligeiras do século XIX. A partir da segunda metade do século 

XX, apesar de alguns compositores permanecerem no modo de composição harmônico vigente, 

alguns outros começaram a usar nos frevos técnicas harmônicas inéditas, até então, para criar 

tensões, como acordes dissonantes. 



18 

 

 

A forma musical é a organização da obra, a estrutura na qual não só a peça está 

inserida, como constitui sua caracterização enquanto gênero. De acordo com Santos e FM 

(2019, p.122), a estrutura do Frevo de Rua tem duração média entre 2’ e 2’30”, caracterizando-

se como a mais curta dentre os tipos de frevo. Não existe uma forma padrão para todos os 

Frevos de Rua, mas a maioria apresenta a forma ternária ABA. Cada sessão repete e, quando 

retorna para o A, costuma-se improvisar. Essa fórmula aqui descrita não é regra, é apenas como 

geralmente os Frevos de Rua são executados. As escolhas em relação à performance da obra 

quanto a inserção de improvisos e repetições ficam sob a responsabilidade do intérprete. 

A interpretação é marcada pela presença de dinâmicas, articulações e mudanças de 

andamento (acelerando ou desacelerando). Até o presente momento não existe uma unificação 

da escrita desses elementos, acaba que cada compositor tem uma certa liberdade de escrita. Por 

conta disso, criei um guia de orientações interpretativas para cada frevo trabalhado no caderno, 

tal como explanado na introdução desta dissertação. Símbolos recorrentemente usados e, por 

tanto, familiarizados pelos intérpretes, foram utilizados, cada um com seu significado e 

explicação, para tentar suprir ao máximo esse déficit que a notação tradicional tem. 

Os arranjos dos Frevos de Rua do presente caderno, feitos para flauta doce e cravo, 

foram pensados da seguinte maneira: primeiro, ponderei sobre o grau de dificuldade técnica 

que eu gostaria de ter no meu caderno; segundo, busquei compositores cujas escritas me 

agradassem. Decidido os compositores, foi a hora de selecionar os frevos de acordo com as 

tonalidades e grau de dificuldade. Era necessário achar uma peça que, transposta para uma 

tonalidade idiomaticamente boa para a flauta doce e para o cravo, ainda mantivesse a 

dificuldade do frevo escolhido e tivesse preservado sua essência. Detalhes do arranjo serão 

tratados mais adiante, no relato de experiência. 

Os frevos desta modalidade escolhidos foram: Gostosão (Nelson Ferreira) e Cabelo 

de fogo (Maestro Nunes). 

 

1.2. FREVO DE BLOCO 

O Frevo de Bloco possui uma atmosfera mais lírica. Sua instrumentação é 

conhecida pelo termo genérico “conjunto de pau e corda”, que, na teoria, faria uso apenas de 

instrumentos de sopros da família das madeiras e de cordas dedilhadas. Contudo, desde o início, 

sua formação sempre foi muito diversificada. Mesmo nos dias atuais, não há um padrão quanto 
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à formação instrumental, tanto que, atualmente, a instrumentação agrega também instrumentos 

de sopro de metais. Este subgênero surgiu a partir das serenatas de carnaval e possui melodias 

e danças mais suaves, geralmente cantadas por um coral feminino, em geral, por contraltos. 

Este tipo de frevo é composto por uma abertura instrumental, seguida de uma parte 

cantada e da retomada da introdução para finalizar a peça. Este segmento melódico da 

introdução possui semicolcheias em cadeia que, segundo Climério Santos e Marcos FM (2019, 

p.145), lembra “as jornadas de pastoris e, às vezes, os frevos de rua” e “se inicia quase 

invariavelmente com o longo silvo de um apito, seguido de um acorde de tônica com longa 

duração, tocado em tremolo nos instrumentos de cordas dedilhadas/palhetadas”. Após esse 

sinal, ouve-se uma pancada no surdo que vai preceder a entrada da voz melódica (acéfala ou 

anacrústica) no início da peça. Mesmo não sendo uma regra, este modelo virou uma convenção 

entre os compositores tradicionalistas e não eram bem vistas as composições que não o 

mantivesse. 

Ao contrário do esquema de perguntas e respostas presente no Frevo de Rua, as 

dinâmicas desta modalidade representam uma interação entre os instrumentos e o coro com a 

finalidade de preencher os “buracos” causados pelas pausas, respirações e finais de frases. 

Aparecem para reafirmar e reforçar os motivos e as frases cantadas, de acordo com Santos e 

FM (2019, p.146). 

Com a presença marcante de síncopes e quiálteras, este tipo de frevo possui duração 

entre 3’ e 3’30” e andamento entre 110 e 130 BPM5. Ao contrário dos seus dois irmãos (de Rua 

e Canção), o Frevo de Bloco não sofreu aceleração do seu andamento com o passar dos anos; 

pelo contrário, desacelerou. Climério Santos e Marcos FM (2019, p.147) nos mostram isso 

quando constataram que a gravação original da música Evocação, de Nelson Ferreira (1956/57), 

foi feita a 124 BPM; trinta anos depois (1996), o Bloco da Saudade regravou essa música a 119 

BPM, e Antônio Nóbrega a gravou a 110 BPM. 

O lirismo, a nostalgia e o saudosismo retratam a suave melancolia desta festa tão 

alegre que é o Carnaval. Para dar esse ar melancólico, muitos compositores optaram por compor 

em tonalidades menores. Alguns frevos possuem sessões em tonalidade maior (geralmente em 

movimento ascendente); grande parte das composições adota a alternância de tonalidade entre 

as partes A (menor) e B (maior-menor). A forma mais frequentemente utilizada é Introdução-

A-B, mas, assim como os outros frevos, não é uma regra a ser seguida e sim uma convenção. 

 
5
 BPM = Batidas por Minuto 
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Tanto o conteúdo das letras quanto a forma como são inseridas na melodia estão 

em sintonia com o desenho melódico, de modo que o rítmo não é alterado pela dinâmica das 

palavras, o que favorece o lirismo deste subgênero. Trazem, em sua poesia, a exaltação da 

alegria do carnaval que o próprio bloco pregava; mas suas letras também traziam sua porção de 

“sofrência6” quando tratavam de assuntos como separação, desilusões amorosas, ou até mesmo 

questões políticas que causavam indignação. 

Um ponto que não pode deixar de ser tratado é a implícita moralidade contida nesse 

tipo de frevo. Os blocos foram criados pelos “pais de família” das classes médias com o intuito 

de que eles, suas famílias, pessoas agregadas e amigos(as) pudessem brincar “longe do 

furdunço, da licenciosidade ou da esbórnia do frevo” (SANTOS e FM, 2019, p.149). Tanto que 

não costuma ser encontrada a palavra “frevo” nas suas letras, quase como uma aversão aos 

outros gêneros mais “gaiatos7”, brincalhões e do povo, como nos relatam os autores (op. cit., 

p.149). 

Ao contrário dos outros tipos de frevo, o Frevo de Bloco não possui viradas ou 

antecipações rítmicas. Sua batida é mais linear/reta que, combinada com as características da 

dança, torna esse gênero mais comedido, mais “pé no chão8”, mais polido. 

Os arranjos dos Frevos de Bloco do meu caderno foram pensados com a mesma 

lógica do Frevo de Rua: primeiro pensei no grau de dificuldade técnica. Segundo, busquei 

compositores cujas escritas me agradassem. Decidido os compositores, foi a hora de selecionar 

os frevos de acordo com suas tonalidades e grau de dificuldade. Com as peças escolhidas, tive 

que fazer as devidas mudanças para adequar suas melodias às propostas do caderno. Neste 

sentido, optei por acrescentar mais uma flauta doce em Homenagem à folia para valorizar uma 

das melodias. Os dois arranjos foram pensados para manter esse mesmo padrão de convenções 

composicionais acima citados. Detalhes do arranjo serão tratados mais adiante, no relato de 

experiência. 

Os frevos desta modalidade escolhidos foram: Homenagem à folia (Edgar Moraes) 

e Marcha da folia (Raul Moraes). 

 

 
6
 Termo coloquialmente utilizado para designar o sentimento de melancolia, um sentimento profundo. 

7
 Termo utilizado para expressar o caráter humorístico e alegre dos outros tipos de frevo. 

8
 Termo utilizado para expressar um ar mais sério/sofisticado ao frevo de bloco. 
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1.3. FREVO-CANÇÃO 

O Frevo-Canção possui características comuns tanto ao de Rua quanto ao de Bloco. 

O acréscimo de letra na melodia é o seu principal diferencial; ele é cantado por qualquer 

formação vocal e, em sua grande maioria, tem uma atmosfera intermediária em relação aos 

outros subgêneros, sendo mais brando que o de Rua e mais movimentado que o de Bloco. Suas 

letras podem ser relacionadas a qualquer assunto, mas em geral estão ambientadas nas histórias 

do carnaval. Ao contrário do lirismo e da moralidade encontrada nas letras dos Frevos de Bloco, 

no Canção o texto vai enaltecer o que tiver relacionado ao frevo: suas agremiações, suas 

“gaiatices”, seu ar político, etc. e, acima de tudo, o carnaval. 

O Canção possui uma parte introdutória, bastante semelhante ao Frevo de Rua por 

ser composta, majoritariamente, por semicolcheias; e outra cantada, que utiliza mais as 

colcheias do que as semicolcheias, por proporcionar uma melhor dicção da letra. Possui 

síncopes e contratempos e é marcado por uma interação entre a voz e a orquestra. Diferente do 

Frevo de Rua, esta interação não representa um esquema de perguntas e respostas, é mais uma 

intervenção nos silêncios presentes na melodia cantada (SANTOS e FM, 2019, p.137).  

Sua base rítmica é bem semelhante ao Frevo de Rua, o que vai diferenciar é a 

escolha dos instrumentos percussivos que é feita em consequência do lugar onde será executada 

(palco ou rua). “Em sua totalidade repertorial, o frevo-canção tem um ritmo harmônico lento, 

com mudanças menos frequentes do que o frevo de rua, que continua farto de antecipações 

harmônicas” (SANTOS e FM, 2019, p.139). Possui uma forma binária (Introdução-A-B), onde 

tanto a seção A quanto a B podem se repetir de acordo com a proposta da performance. Por ser 

o mais próximo da indústria fonográfica dos três subgêneros, a presença dos instrumentos 

eletrônicos é constante em sua escrita e execução. 

Os frevos desta modalidade escolhidos foram: Hino do Elefante (Clídio 

Nigro/Clóvis Vieira) e Hino da Pitombeira (Alex Caldas). 
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2. RELATO DE EXPERIÊNCIA DA CRIAÇÃO DO CADERNO 

Quando ingressei no PROMUS, meu projeto era a realização de um método de 

ensino de flauta doce através do frevo, mas, em conversa com minha orientadora, ela sugeriu 

fazer um caderno de partituras com informações adicionais sobre as obras; na verdade, essa 

proposta estava mais de acordo com minha ideia inicial. Desde o princípio fui persistente na 

ideia de que não queria um caderno apenas com as partituras. Com base na minha experiência 

com a música barroca, de sempre estar pesquisando sobre a peça que vou executar, almejava 

que meu caderno contivesse tais informações básicas que dessem ao músico uma breve noção 

histórica do que seria tocado. 

Quando tudo parecia estar se encaminhando, veio a pandemia pelo novo 

coronavírus (Covid - 19), cujas medidas de isolamento social cancelaram as aulas presenciais 

na UFRJ. Após uma semana de adaptação, as aulas e os encontros com a orientadora voltaram 

de forma remota pela plataforma Google Meet. Iniciando a pesquisa bibliográfica, tive um 

contratempo que não havia previsto: não era encontrada, no formato digital, parte da 

bibliografia, sobretudo aquela referente à técnica de arranjo de frevo e conteúdo histórico (me 

refiro às obras de Climério Santos, Marcos FM e José Teles, dentre outros). Comecei uma nova 

busca bibliográfica e metodológica que se adequasse àquela realidade e me permitisse dar 

continuidade com o planejamento do caderno. Ao perceber que não teria como acessar o 

conteúdo do livro físico naquele momento, pesquisei na internet e achei muito material 

histórico, mas pouco sobre arranjos. Decidi iniciar com o material encontrado e adiantar o 

conteúdo histórico do projeto. 

Quando foi pensado em qual linguagem estariam os textos do caderno, cheguei à 

conclusão que priorizaria uma linguagem simples, de fácil entendimento e que contivesse 

imagens para não cansar o leitor, tornando o texto acessível e agradável. A partir desta meta, e 

sempre seguindo as orientações da minha professora orientadora, defini estrategicamente o 

repertório que seria trabalhado, cuja escolha será comentada mais à frente deste texto.  

Uma vez escolhidos os seis frevos do caderno, foi necessário buscar a autorização 

para utilizá-los junto às empresas responsáveis pelos direitos autorais. Para minha sorte, 

coincidentemente os seis frevos escolhidos estão sob a responsabilidade da mesma empresa de 

advocacia, a ADDAF (Associação Defensora dos Direitos Autorais). Toda a comunicação com 

ela foi feita por e-mail e de maneira rápida e solícita. O atendimento foi prestado de forma 

eficiente e cordial pela empresa que, considerando a finalidade acadêmica de meu caderno, 

cedeu os direitos, sem fins lucrativos, com a permissão para publicar apenas no site do 
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PROMUS – UFRJ e redes sociais pessoais. A autorização da editora encontra-se nos Anexos I 

e II. 

A etapa seguinte foi a elaboração de um esquema de produção de conteúdo para o 

caderno. Ficou acertado que eu deveria manter o cronograma que havia sido criado para o 

anteprojeto, com uma tabela para manter o controle do calendário programado, que será 

detalhado mais à frente neste texto. O calendário estava muito bem planejado e, nos primeiros 

dois meses, foi iniciado o processo de garimpo das fontes bibliográficas. Durante toda a criação 

do caderno, houve trocas de informações com a outra orientanda da Profª. Patrícia, a minha 

colega Cristal Velloso. Desde o início do mestrado, optamos por fazer nossos encontros de 

orientação juntos, pois isso facilitaria a colaboração, o olhar atento para opinar, ajudar e 

conhecer mais o trabalho um do outro. Sempre esteve presente o trabalho em conjunto no 

processo criativo de ambos. 

Os dois meses iniciais de pesquisa bibliográfica, em formato digital, resultaram em 

fichamentos que deram início à produção escrita. Pedi para minha orientadora que me ajudasse 

incisivamente neste ponto. Montamos um cronograma com o qual, toda semana, eu iria mostrar 

algum tópico do caderno já escrito, faltando apenas a Prof.ª Patrícia revisar. Essa iniciativa foi 

tão eficiente que, por volta de abril de 2021, tanto eu quanto a Cristal, já estávamos com 80% 

do nosso produto final pronto. Optamos, os dois, por deixar a dissertação para ser escrita por 

último. 

Entre esses meses de produção escrita, tivemos as Jornadas Acadêmicas do 

PROMUS, que é uma iniciativa do programa para proporcionar aos mestrandos uma 

oportunidade deles mostrarem o seu produto artístico ou pedagógico na sua fase de criação para 

os demais colegas de classe e público externo. Após a apresentação, os vídeos foram 

disponibilizados no site do programa, e minhas produções se encontram na VII e na VIII 

Jornada (2020-2021). As instruções para apresentação de trabalhos nas Jornadas nos 

orientavam a mostrar o status da criação e elaboração do produto final, fosse o pedagógico ou 

o artístico, quais eram as nossas estratégias, as fontes abordadas, quais seriam a metas que 

deveriam ser alcançadas, etc. O evento funcionou como uma espécie de qualificação para a 

defesa final. Essa iniciativa foi de grande importância para nós, alunos, que ficamos nervosos 

e empolgados com a produção acadêmica, pois nos proporciona ajustar pontos que passaram 

despercebidos no decorrer do trabalho.  

Por falar em ajustes, tive que fazer alguns no calendário de tarefas original. Nele 

estava previsto começar o levantamento bibliográfico entre março e agosto de 2020, e assim foi 

feito. Porém, como já mencionado, por questões logísticas da pandemia, esse levantamento se 
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estendeu pelos meses seguintes. Sempre que surgia a possibilidade de ter o livro físico em mãos, 

ele era incluído nas fontes bibliográficas. Entre julho e dezembro de 2020, estava previsto a 

escolha dos frevos que seriam utilizados no caderno, assim como o estudo das técnicas 

interpretativas do frevo; não houve alterações de datas quanto ao que foi programado. Entre 

janeiro e abril de 2021, seria o momento de preparação das transcrições a serem utilizadas. Já 

entre abril e agosto de 2021 seria a fase da organização da dissertação/trabalho final. E, por 

último, entre setembro e dezembro de 2021, estava prevista a revisão dos textos e entrega para 

a defesa final. 

Mas, a partir de abril de 2021, por questões pessoais e de saúde, todo o ritmo da 

produção da dissertação e do caderno caiu. Embora eu tenha realizado as gravações dos frevos 

em outubro de 2021, a produtividade em relação à finalização do produto artístico e da 

dissertação já não era a mesma e não havia mais estímulo para continuar, mesmo que a minha 

orientadora estivesse sempre presente. Como essa questão de baixa produtividade era algo 

global (efeito da pandemia), por orientação da Instrução Normativa 03/2021, da PR2-UFRJ, o 

PROMUS pôde estender o prazo de defesa por mais 24 meses além do previsto para as turmas 

afetadas pela pandemia do Covid-19. Por este motivo, somente em 2023 (quatro anos após o 

meu ingresso no PROMUS), foi submetido o pedido de defesa do meu produto artístico. 

 

2.1. ELABORAÇÃO DOS TEXTOS 

Os textos, assim como a biografia dos autores, foram elaborados com o objetivo de 

trazer informações históricas e sociais dos frevos. Por saber da importância historiográfica de 

uma contextualização dos fatos, elenquei como essencial a presença de questões históricas que 

ajudassem o leitor a entender qual foi a atmosfera que envolvia as composições escolhidas. Essa 

prática se assemelha muito à da música barroca, que exige do intérprete uma pesquisa 

historiográfica para se entender o estilo da obra, possíveis regras de ornamentação e respiração, 

fraseados específicos e, até mesmo, auxiliá-lo na escolha de qual articulação utilizar. 

Questões sociais, urbanas, políticas, lutas de classe, todos os acontecimentos 

impactantes à sociedade influenciam a produção artística. Logo, julguei ser de extrema 

importância a presença desses aspectos para que o leitor que não está inserido na cultura do 

frevo pudesse entender o que motivou ou influenciou o compositor da peça a escrevê-la daquela 

maneira.  
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As principais fontes escolhidas foram de pesquisadores do frevo, jornalistas locais, 

recortes de jornais de época e compositores atuais de frevo. Alguns nomes importantes para a 

composição bibliográfica deste projeto foram: Ayrton Benck Filho, Carmem Lélis, Evandro 

Rabello, Climério de Oliveira Santos, Marcos Ferreira Mendes (Marcos FM), José Teles, dentre 

outros. 

Optei por utilizar uma linguagem de fácil entendimento na escrita dos textos. 

Linguagens rebuscadas sempre dificultaram a minha dinâmica de leitura e eu não queria que 

isso ocorresse com meus leitores. A ideia era elaborar um texto agradável e rico de informações, 

sem gerar uma fadiga ao ler.  

As imagens escolhidas se encaixam nessa mesma explicação. Acabei trazendo 

elementos visuais para, além de ilustrar algo que estava sendo dito, relaxar a visão do leitor. 

Trouxe imagens dos compositores, selos de gravadora, discos de vinil, estandartes dos blocos, 

fotos antigas, fotos recentes; busquei trazer uma variedade visual para agradar a leitura. 

A produção textual foi concluída, mas e os arranjos e gravações? Como estavam? 

2.2. ELABORAÇÃO DOS ARRANJOS 

Todos que me conhecem, sabem que minha formação é apenas em flauta doce, então, 

como eu iria escrever para o cravo? Foi neste momento que firmei parceria com meu amigo de 

longa data, Ladson Matos. Ele é técnico em teclado pelo Conservatório Pernambucano de 

Música, Bacharel em cravo pela Universidade Federal de Pernambuco e, atualmente está 

cursando o Mestrado Profissional em Música na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Assim 

que contei a ideia do projeto, Ladson topou participar na hora.  

Todo o processo de criação da parte do cravo aconteceu sob minha orientação. Eu dizia 

como queria que soasse e Ladson executava com maestria. Foi uma troca de ideias, visto que 

ele também foi livre para dar seus palpites e sugestões. Conseguimos, em conjunto, fazer com 

que as linhas do cravo contivessem a harmonia das músicas, ao mesmo tempo que integrassem 

a parte rítmica dos frevos. As partes de cravo dialogam diretamente com as da flauta doce, 

dividindo o protagonismo nos arranjos. 

As tonalidades originais da maioria das músicas escolhidas não favoreciam o 

idiomatismo da flauta doce, pois o repertório é destinado sobretudo a sopros de madeiras e 

metais, como saxofones e trompetes, instrumentos em sua maioria afinados em Sib e Mib. 

Precisei fazer algumas tentativas em outras tonalidades de modo que melhor se adaptassem à 
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flauta doce e ao cravo, uma prática, aliás, muito comum entre os instrumentistas de sopro em 

relação a outros repertórios. A prática de se adaptar uma peça para executá-la em um 

instrumento diferente daquele para o qual foi composta originalmente não é de hoje. Por volta 

dos anos 1700, com o crescimento na produção musical para flauta transversa, muitas músicas 

começaram a ser publicadas duplamente para as flautas transversa e doce.  De acordo com 

Thompson (1995, p. 51), Telemann e outros compositores “convidavam” os flautistas a transpor 

uma terça menor acima as peças originalmente escritas para flauta transversa e violino, para 

que pudessem executar este repertório. Os flautistas acostumaram-se a transpor essas peças e 

fazer as modificações nos acidentes quando necessário. Essa foi uma prática oriunda de 

questões idiomáticas que perdurou por muitos anos. 

Assim, as tonalidades foram em sua maioria modificadas, definidas então da seguinte 

forma (música - tonalidade original/ tonalidade escolhida para o arranjo):  

 

● Cabelo de fogo - Ré menor/ Dó menor 

● Gostosão - Dó maior/ Dó maior 

● Hino do Elefante - Mib maior/ Fá maior  

● Hino da Pitombeira - Fá menor/ Sol menor 

● Homenagem à folia - Sol menor/ Sol menor 

● Marcha da folia - Lá menor/ Dó menor 

 

Definidas as tonalidades, faltava apenas escolher quais flautas utilizar em cada música, 

fato que implicaria também na possível mudança de oitava em que a melodia seria realizada. 

Pensei em mostrar a flauta doce de maneira diversificada, então as músicas foram distribuídas 

pensando na família das flautas doces. A maioria das peças foram arranjadas para flauta doce 

soprano, já que este instrumento costuma ser o mais conhecido pelo(a)s dulcistas. São elas: 

Cabelo de Fogo, Gostosão, Hino do Elefante de Olinda e Hino da Pitombeira. Marcha da Folia 

foi arranjada para flauta doce contralto; já Homenagem à folia é um duo entre as flautas 

contralto e tenor. Esta ideia de incluir um duo com a flauta doce tenor surgiu a partir das 

provocações feitas pelo trabalho da minha colega de mestrado, Cristal Veloso, que discutia a 

possibilidade de conceder um maior protagonismo à esta flauta doce. Embora não se aponte na 

partitura, a linha melódica grave do cravo eventualmente pode ser executada por uma flauta 

doce baixo; neste caso, ela soará uma oitava acima do que está escrito. 

Após pensar nessa diversificação, precisei testar nas músicas as flautas doces de que 

dispunha, considerando suas procedências e materiais. As flautas à minha disposição eram as 

seguintes: 
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Flautas de resina: 

● Flauta doce soprano Yamaha, modelo YRS 312B; 

● Flauta doce contralto Yamaha, modelo YRA 312B; 

● Flauta doce tenor Yamaha, modelo YRT 302B; 

 

Flauta de madeira: 

● Flauta doce contralto, do luthier Marcos Ximenes, baseada em Jacob Denner (1681–

1735)  

 

Algumas peças soaram melhor nas flautas de resina e outras na de madeira, mas isso 

eu só percebi depois que testei as músicas. Não estipulei como regra o material da flauta que 

deveria ser usado nas músicas porque cada flauta é um caso, o(a) dulcista deverá testar em seus 

instrumentos e ver o que soa melhor. Nos vídeos disponibilizados dá pra ver qual flauta foi 

utilizada. 

Com essa parte finalizada, estava na hora de ensaiar os arranjos prontos. Toquei com 

Ladson para ver como estava soando os dois instrumentos juntos. A partir dessa prática, 

constatei que algumas nuances de interpretação não eram tão claras na escrita convencional. 

Assim, surgiu a necessidade de se criar uma bula interpretativa para registrar tais nuances da 

flauta e do cravo que, se não fossem escritas como tocar, iriam descaracterizar o frevo. 

Como já mencionado, não existe um padrão de escrita do frevo. Fica a cargo de cada 

compositor escrever sua obra e descrever como quer que seja executado determinado trecho. 

Seguindo essa mesma lógica, criei o guia interpretativo para cada arranjo dando sugestões para 

a flauta e para o cravo. Noções rítmicas, melódicas, fraseados, acentos, ornamentações, tudo 

que geralmente se faz por uma tradição oral, busquei exemplificar no guia. Esse foi um grande 

desafio, visto que o sistema de notação ocidental não dá conta de retratar fidedignamente o que 

deve ser tocado. Procurei ser o mais preciso possível nas orientações para que não restasse 

dúvida do que deveria ser feito e, ao mesmo tempo, deixar o intérprete livre para dar o “seu 

tempero” à obra. 

O software utilizado para as edições das partituras foi o Finale 2014. Eu escrevi as 

partes da flauta doce e Ladson ficou responsável por escrever as partes de cravo a partir do que 

havíamos decidido quando da elaboração dos arranjos. A opção de Ladson ter escrito as partes 

de cravo deveu-se à sua familiaridade com a escrita e prática do instrumento, porém, como dito 

antes, os arranjos foram realizados de acordo com as minhas orientações. Não tivemos nenhum 

problema quanto à escrita no software. Reclamamos muito da qualidade dos sons midi que já 

vinham “de fábrica” nele, mas isso não atrapalhou o processo de escrita. 
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Com tudo pronto, estava na hora de organizar a gravação dos frevos. Abaixo darei 

mais detalhes de todo o processo de gravação, desde a escolha do local até a inserção dos vídeos 

prontos em links de fácil acesso.  

 

2.3. GRAVAÇÕES  

As gravações dos frevos foram realizadas no dia 26 de outubro de 2021.  

Os ensaios antes das gravações eram feitos uma vez por semana e tinham duração 

média de 3h com intervalos curtos para beber uma água, afinar instrumento e fazer alterações 

nos arranjos quando necessário. Nas duas semanas anteriores à gravação, intensificamos os 

ensaios para duas vezes na semana, mantendo a mesma duração. Todo o processo de ensaios 

durou, aproximadamente, 6 meses. Algumas restrições de isolamento social impostas pela 

pandemia ainda estavam em vigor, porém a circulação de pessoas em Recife estava mais 

flexibilizada. 

A escolha do espaço foi o ponto crucial. Inicialmente eu queria gravar num lugar 

bonito, histórico e imponente. Pensei em alguns museus da cidade do Recife, mas nenhum se 

encaixaria na temática do frevo. Em conversa com minha orientadora, surgiu a ideia de fazer 

no Paço do Frevo. Fundado no dia 09 de fevereiro de 2014, o Paço do Frevo surgiu na cidade 

do Recife com o objetivo de reunir num só lugar a história do frevo. É um espaço cultural 

dedicado à difusão, pesquisa, lazer e formação nas áreas da dança e música do frevo. Logo, não 

existiria lugar melhor para gravar as obras. Toda a mediação com o Paço do Frevo foi feita com 

Fernanda Pinheiro, atual coordenadora do núcleo de música do Paço.  

Foi assinado um termo on-line entre o Paço e eu para que o espaço pudesse ser liberado 

para a gravação (os detalhes deste acordo estão no Anexo III). Seria uma troca, eles me 

cederiam o espaço e eu teria que retribuir oferecendo alguma atividade cultural e educativa para 

eles. Esta contrapartida ainda não ocorreu9. Temos algumas ideias de como ela será feita, mas 

tudo indica que será no modo de um concerto-aula onde tocarei os frevos e explicarei o processo 

criativo e de execução. 

Ao chegar no Paço do Frevo, dois funcionários do local foram disponibilizados para 

ajudar na subida do instrumento (cravo) para o último andar, o salão onde seria feita a gravação. 

Assim que chegamos ao salão, já havia outro funcionário que iria no ajudar nas questões 

 
9
 Até a data da defesa, 13/09/2023. 
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elétricas do local. Após um tempo lá, Fernanda Pinheiro chegou para ajudar no que faltava e 

para curtir a gravação também. 

O transporte do cravo para essa localidade ficou sob minha responsabilidade; foi feita 

a contratação de um profissional indicado por Ladson, que já havia feito o transporte de 

instrumentos de grande porte algumas vezes para ele. 

Para entregar um produto de qualidade, optei pela contratação de profissionais que 

fariam a gravação e edição dos vídeos. Visando uma melhor qualidade no produto, contratei os 

serviços do Wellington Lima Indio, cujo Instagram é @indiotrumpet_audiovisual, e o assistente 

de gravação foi Redeclebson Gomes. Wellington é conhecido na cidade do Recife por fazer 

gravações de ótima qualidade e, boa parte desse mérito se dá por ele ser músico. Ele acaba 

entendendo as especificidades que só um músico poderia pensar em resolver, como a 

reverberação, o tipo de equipamento utilizado para cada instrumento, entre outros aspectos.  

Os equipamentos utilizados foram: 

 

● Uma filmadora AG-AC30 da Panasonic; 

● Uma filmadora Canon SL3; 

● Uma câmera Sony HDR-PJ50 (levada por precaução);  

● Um microfone condensador Tascam TM-80; 

● Um microfone NTG-1 da Rode, conectado ao gravador da Tascam DR-44WL.  

 

Tudo estava conectado ao seu Mac Book Pro e à sua interface de vídeo ATEM mini. 

Foram utilizadas luminárias de led para “suavizar as imagens”, segundo palavras de Wellington. 

Para mais detalhes, é só acessar o link10 para ver como foi todo o processo de montagem dos 

equipamentos e como era o local da gravação e suas especificidades.  

Quanto aos combinados para as gravações, ficou acertado que seriam feitos três takes 

de cada peça e seria escolhido o melhor. A ideia principal era não fazer edições (montagem de 

vídeos cortados), e sim deixar um take inteiro. Caso a gravação saísse boa já no primeiro take, 

não seria necessário fazer outro. Mas, optei por fazer mais um take de segurança para essas 

gravações que saíam prontas de primeira.  

Um ponto que, de alguma forma, perturbou a gravação foi o calor no salão. Por 

restrições, devido a pandemia, a ventilação do local estava sendo feita com ventiladores e eles 

faziam muito barulho. Para gravar era necessário desligá-los. Em alguns intervalos entre os 

takes, os ventiladores eram ligados para que o ar circulasse um pouco. 

 
10

 https://youtu.be/I3CqUMToUdE  

https://www.instagram.com/indiotrumpet_audiovisual/
https://youtu.be/I3CqUMToUdE
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O processo de edição foi realizado posteriormente, de forma muito tranquila. O 

Wellington foi um super profissional e me entregou tudo para uma primeira análise após apenas 

uma semana da gravação. Mandei um feedback com minhas sugestões para incluir nos vídeos. 

Apenas sugestões estéticas, porque em questão de áudio e vídeo, tudo estava na mais perfeita 

ordem. Nesse processo foram acrescentados ornamentos visuais e as logomarcas do Paço do 

Frevo, do PROMUS e do Wellington. 

Após esse processo de edição ser finalizado, tratei de colocar os vídeos em link no meu 

canal do YouTube11. Inicialmente ficaram em link restrito, mas logo depois deixei em link 

público. Na descrição de cada vídeo foi colocado uma explicação sobre a obra, seja histórica 

ou do próprio compositor. O próximo passo foi gerar QR Codes para disponibilizar as gravações 

no caderno. Tanto os links quanto os QR Codes estão disponíveis no produto artístico. 

No site do PROMUS, na aba Discentes, é disponibilizado um arquivo PDF intitulado 

“passo a passo” que orienta os discentes quanto à entrega da versão final da dissertação/produto 

artístico ou pedagógico. Nele consta o link gerador de QR Codes da UFRJ. Um problema que 

vem sendo recorrente entre os alunos do PROMUS é criar os QR Codes fora dessa orientação 

e, com o tempo, os links não funcionarem mais. Por isso é tão importante seguir este passo a 

passo. 

  

 
11

 https://www.youtube.com/@tiagorodriguesz  

https://www.youtube.com/@tiagorodriguesz
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trajetória iniciada nesse caderno de frevos retrata a minha paixão por esse gênero 

que está presente em minha vida desde muito novo. Sempre fui muito folião, brincalhão e 

bailarino popular, logo, o frevo esteve presente em minha vida quase em todos os momentos 

marcantes dela.  

Encarar o processo de seleção para um mestrado numa das melhores universidades do 

país, em outro Estado, tendo que resolver sozinho questões de financiamento e gerenciamento 

das atividades acadêmicas, foi um enorme desafio que me fez crescer e amadurecer 

pessoalmente e academicamente. Nem a distância Recife-Rio me impediu de me sentir 

realizado academicamente. 

Poder falar do frevo, da minha cultura, do meu povo, para o meu instrumento foi uma 

das experiências mais prazerosas da minha vida. Poder contribuir com a história do meu 

instrumento no âmbito popular com os arranjos e as orientações foi algo que jamais pensei 

poder fazer.  

Espero que os objetivos propostos neste caderno/dissertação tenham sido alcançados. 

Todos os conselhos, ensinamentos e “puxões de orelha” dados pelos professores e amigos me 

guiaram para a conclusão desse projeto. Como resultado, trago seis arranjos de frevo para flauta 

doce e cravo. Cada um com sua orientação interpretativa e um vídeo de execução. 

Na área da pedagogia da performance, espero que o impacto deste caderno seja o de 

oferecer repertório inédito a dulcistas e cravistas estudantes ou profissionais, possibilitando que 

aprimorem suas habilidades técnicas e interpretativas a partir de um gênero pouco explorado 

em ambos os instrumentos. Este caderno permitirá que o repertório de frevo seja incorporado 

nos programas dos cursos de flauta doce.  

Já no âmbito editorial, dadas as poucas publicações de música popular regional 

nordestina para flauta doce, espera-se que esta publicação passe a ser uma referência para o 

instrumento, na medida em que contém seis arranjos inéditos de frevos para flauta doce e cravo.  

Por último, espero que o impacto artístico consequente deste caderno seja o de 

proporcionar ao dulcista um desafio técnico e estilístico, reiterando seu papel como intérprete, 

estimulando-o a realizar performances do frevo em recitais e concertos e a conhecer e explorar 

melhor esse gênero pernambucano. 

Nada disso seria possível sem o enorme apoio que tive dos meus familiares e da minha 

orientadora que, com toda paciência do mundo, se tornou uma mãe e me pôs na linha para a 

execução desse projeto. 



32 

 

 

Ao refletir sobre as pesquisas que poderiam surgir a partir deste caderno, trago algumas 

sugestões para estimular futuras iniciativas como essa que podem surgir do desdobramento 

desse projeto: 

 

● A criação de um método de ensino ou caderno de estudos da flauta doce por meio do 

frevo; 

● A criação de um método de ensino ou caderno de estudos da flauta doce por meio das 

músicas populares do Nordeste; 

● O impacto do estudo da música popular brasileira na execução da música erudita; 

● A criação de arranjos para flauta doce e cravo em gêneros regionais. 

 

Diante do exposto, encerro essa dissertação com um sorriso no rosto pelo trabalho 

construído e com esperanças de que seja só o início da minha contribuição para a história do 

meu instrumento. Enquanto a panela estiver “frevendo”, estarei produzindo. 
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LINKS E QR CODES 

https://www.youtube.com/watch?v=DU9ZI

q1dakQ 

 

https://www.youtube.com/watch?v=WlmJe

LU8kcI 

CABELO DE FOGO  GOSTOSÃO 

https://www.youtube.com/watch?v=chYLB

m591sY 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=lVE-

gtU5UpI 

HINO DO ELEFANTE  HINO DA PITOMBEIRA 

https://www.youtube.com/watch?v=g3lXH

5SKmsc 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5QlsO

XbaMd8 

HOMENAGEM À FOLIA  MARCHA DA FOLIA 

  

https://www.youtube.com/watch?v=DU9ZIq1dakQ
https://www.youtube.com/watch?v=DU9ZIq1dakQ
https://www.youtube.com/watch?v=WlmJeLU8kcI
https://www.youtube.com/watch?v=WlmJeLU8kcI
https://www.youtube.com/watch?v=chYLBm591sY
https://www.youtube.com/watch?v=chYLBm591sY
https://www.youtube.com/watch?v=lVE-gtU5UpI
https://www.youtube.com/watch?v=lVE-gtU5UpI
https://www.youtube.com/watch?v=g3lXH5SKmsc
https://www.youtube.com/watch?v=g3lXH5SKmsc
https://www.youtube.com/watch?v=5QlsOXbaMd8
https://www.youtube.com/watch?v=5QlsOXbaMd8
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